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SAO JOÃO EM NOSSO FOLCLORE 

(E NOTAS SOBRE 

— Eiiizdò. 

' Dlíer que Santo Antonlo d* LU- 
bo» 6 o casamenteiro, por excelea- 
ola, em Portugal e no Brasil, nto 
basta. Cuida ele exclusivamente do 
matrimônio das moças, ao passo que 
• celloola encarregado do marlda- 
mento das velhas é 8â0 Oonçalo 
da Amarante. também lusitano, na- 
tural da aldeia bracarense de Arrl- 
conha, e cuja festa onomástica se 
realiza a 10 de Janeiro, data em 
que transitou para a gloria eterna. 
Dele tratei mais pormenorizadamen- 
te, — embora tivesse ainda escrito 
mala tarde sobre a sua "dança", tfto 
disseminada em nosso pais,   ás 
2aM; a.?2l255 da rerlxta "Cultura Política" de maio de 1941. 

Afirmar que Santo Antonlo de Pa- 
dua (que duldade curiosa, pois é 
O mesmo filho de Lisboa t| 4 o acha- 
dor de coisas perdidas, exige um 
acréscimo Imediato: é o de que con ta ele, nesse mister, alguns concor- 
rentes. Com afeito. Já descobri em 
nosso pais a e.ílttencla de quatro: 
Sáo Campclro. 8áo Longulnho, 8fto 
Vicente e 8áo Vítor. O primeiro e 
o terceiro constam do trabalho do 
ar^Edmundo Krug, Inserto no vol. 
XXUI da "Rev. do Inst. Hlst. e 
Artogr. de 8. Paulo", onde ele Infor- 
na que. "para achar objetos per- 
? r0*'. era Pernambuco ou ee dfto tréa vivas a Sáo Vicente ou se acen 
dem velas no campo, rezando a ora- 
çáo de Sáo Campelro, Isto é. o "cre- 
do ás avessas". O segundo t as- 
sim mencionado por Abguar Bastos 
A pag. 62 do seu romance "A Ama- 
sonla que ninguém ssbe"Quando 
ae perde um objeto, chama-se Bfto 
longulnho. três vezes. E o objeto 
aparece". Quanto ao ultimo, cons- 
r* d° . Polcloro pernambucano" 
'P*?- 1}®). de Pereira da Costa, que 
liÍÚh, . jUnta, 4 Intervenção de «aptrttoa talvez Impossibilitados de 
atender a súplicas de vivos, por tno- 
tlvo do horrldo lugar onde pade- 
cem: Para achar um objeto per- 
dido, basta oferecer trts vivas a Sáo 
Vítor, oü prometer-se qualquer col- 

almas do purgatório". De tanta relevância era em nossa 
2;5."r.opol# 0 ,r*cureo ao' numes catollcoa em prol dos mortais nmea- 

2 .nio raras e letnerosas fuma da atmosfera, que o erudito 
pollgrafo Francisco José Freire nos 

ls>0 um livro. Intitu- lado Santbt patronos contra as 
tempestades dos ralos, Invocados em 

,hlnos — Publicados por 
Cândido Lusitano" (Lisboa. 1767). 

1& t0d0' 08 tauma- turgoa até hoje considerados na In- 
gente exteneáo do Brasil como In- 
tercMsores contra cs males provln- 
doe da abobada celeste: Santa Bar- 

c^t™ u procelas; Sio Jero- blmo. contra os ralos; Sáo Joeé. 
Jara afugentar furacões; Sâo Lou- 
renço. para afastar ventos Incomo- 
doe; Sâo Francisco de Borja, para 
•vltar os terremotos; Snnts Clara, 
Contra a chuvarada prejudicial ás 
•earas e áo mourejar humano. Do 
tudo isso collgt fartos elementos em ▼erso • prosa. 

excelente 
"S? ! ^sustlno da Fonseca so- bre O-rel d. Miguel" (Lisboa. 1905» 

2ue,.M P1* deparou o primeiro rol 
? , ilU>!.patronn'"' mvoesdoe na terra de Afonso Henrlques e de li 
? aí 110 m68010 carater para o ° <ldal reproduzi ásPpaí, Í88"!?? dP esboço biográfico 

??«.• ®e!;nardo Outmaráes" Ja Í^a ®':cíulClo8 alguns que jà aproveitei acima, eU os demais 
• postos por mim em ordem alfa- 
bética), por ele citados para dlver- 
•oe fina. sobretudo para as enfer- 
midades do nosso organismo ílslo- 
pslquloo: 

— Santo AdrISo, contra quebra- 
ourai; Santo Amaro, contra as do- 
res dos braços e das pernas; Santa 
Ana. contn a esterilidade das mu- 
Iheres casadas; Santo Anastácio, 
contra quaisquer doen-as físicas; 
canto An tfto, contra a erlslpela; Sfto 
Jjartolomeu, contra os ladrões; Sfto 
sento, contra a morde-dura de 
quaisquer animais venenosos: Sfto 
Brás, contra os enganos ou dores 
oe garganta; Santa B^l^di, contra 
oores de cabeça; Sfto Caetano, con- 
tra as sezões; Santa Catarina Et^lp- 
Claca. contra a fftlta dç memória: 
£anta Catarina de Sena, Contra a 
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nos forneceu a base de todaa as 
crendices que se elarsm aqui ás 
previsões pre-matrlmonlals. Náo dis- 
pondo de eepaço para chamar á 
autoria, em tal aenttdo, oe muitos 
escritores de alem-mar que cogita- 
ram da Influencia de Sfto Joio ao 
referido aspecto. limltar-me-el a 
transcrever as duas seguintes qua 
drlnhaa, as quais se me depararam 
fts paga. 1S1 e 155 dos "Santos de 
casa", de Henrique Lopes de Men- 
donça, e mais duas outras anôni- 
mas, destinadas ao banho em agua 
corrente, pela noite do Batista: 
"Sio Joio é recovelro 
Da cõrte celestial: 
Traz carga de bons marido* 
Pr as moças da Portugal. 

c?c/7 
/ 

Sâo Joáo é mestre flelco 
P ros males do coração: 
Até a mourlsma pede 
Receitai á Sâo Joáo". 
Ne terra de Afonso Henrlques, co- 

mo se vé pela leitura doa bons mlto- 
grátos de lá. a Imagem do precur- 
sor do Cristo é levada processlonal- 
mente a um rio ou corrego, por um 
bando de rapazes e raparigas, o qual 
também ae atira á agua, cantando 
antes e depois do banho: 
"O' meu Sáo João, 
Eu vou me lavar; • 
Se eu cair no rio, 
Mandal-me tirar I 
O' meu Sáo Joáo, 
Eu Já me lavei. 
As minhas mazela» 
No rio deixei". 
Esta ultima é a mesma que ainda 

se entoa em Pernambuco e cs en- 
contra, esplrltuosamente comentada, 
no capitulo "O banho de Sáo Joáo", 
fts paga. 141-143 do Interessante vo- 
lume "Anqutnhas e bernardas" (Sáo 
Paulo, 1940), de Mario Sette. 

O pressantlflcádo. que batizou ao 
Cristo com a agua do Jordáo, figura 
em nossos folclorlstas e autores de 
obras de flcçáo de fundo regionalis- 
ta. assim como em outros escritos, 
vlsantes a vários aspectos da nossa 
opulenta demopslcologla. Náo me 
sendo possível citar todos os que co- 
nheço a propoalto de tal assunto, 
adstrlnglr-mc-la a mencionar os se- 
guintes. em cujos livros ha material 
suficiente para um longo estudo so- 
bre Sfto João no popularlo brasilei- 
ro: Melo Morais Filho, em suas 
Festas e tradições populares do 

Brasil", abriu capitulo para "A vés- 
pera de Sâo João" (paga. 101-111); 
nele se abeberou a talentosa profes- 
sora Ester Ferreira Viana para z 
sua conferencl* sobre "Bruxas e 
bruxedos" (1927); Magalhães de Aze 
reJo cogitou da noite de Sâo João 
no capitulo "O aamba" (pags. 133- 
171) daa auas "Baladas e fantasias" 
(Rio. 19001; J. Pessoa Guerra, em 
"O vaqueiro do nordeste" (Recife, 
1934), dedicou todo um capitulo 
(pags. 111-138) a "Noite de Sfto 
Jofto"; De Paula Machado, cm teu 
livro de contos "Topadas" iRlo, 
1933), ocupou-se da» superstições li- 
gadas As solenldades Joanlnas, no 
capitulo "Adivinhações" (pags. 181- 
188); e Martins d'Alvarez. em "O 
norte canta... — (Poesia popular)" 
(Rio, 1940), dedilhou a lira sobre o 
culto sertanejo do Batista em "Viva 
Sfto Jofto" e "Quando Sáo Jofto che- 
gava" (pags. 75-79 e 97-100). 

O Influxo do solatido do verflo. 
coincidente com a date atribuída ao 
nascimento do Batista, manlfesta-se 
na crendice popular de que Bfto 
Jofto dorme durante toda a noite de 
24 de Junho, acalentado e vigiado 
por Nossa Senhora, porquanto, se 
ele despertasse, poria fogo no mun- 
do. Reporta-se s Isso o que assim 
conta Melo Morais Filho: "Os ne- 
gros despelavam nos braseiros car- 
ros de m lho e carás, verdes ca- 
nas e tenras espigas, e os moços e 
moleques, pulando as fogueiras, 
sparedara no alto daquela atmos- 
fera Ignea, abrindo a boca e gri- 
tando: — "Acorda. Jofto!" Ao que 
muitos dos festejantes respondiam, 
cantando: 
Bfto Joáo 'stá dorm'Tido, 
Nfto acorda, cftol 
Dô-lhe cravo» e rosaa 
E mangerlefiol" 

fogueira de Sfto Joáo um copo con- 
tendo pouca agua, e coloca-se den- 
tro do copo. preso s um fio, que 
se segura com a máo. sem que ele 
atinja á agua. um anel de alian- 
ça; pelo tremer da máo. o fio co- 
meça a lazer movimentos, e tentas 
sáo as psneadss dadas pelo anel 
nas paredes do copo. quantos sáo 
os snos que o experimentador tem 
de espersr pelo casamento. Tam- 
bém se põe uma moeda de vin- 
tém na fogueira, ttrnndo-se-a para 
ser dsda no dls «equlnte ao pri- 
meiro mendigo que aparecer á por- 
te da rua; o nome do pobre será 
o nome do noivo. Também se en- 
che a boca de agua, flcando-se 
atrás da porte da rua: o primeiro 
nome, que for ouvido, é o do noi- 
vo". E. mais adiante: "Para. 11- 
nalmente, se saber ae se morrerá 
no mesmo ano. põe-se. no Ceara, 
uma bacia ou alguldar com agua. 
e olha-se para dentro: ae náo se 
vir a própria Imagem, é prenuncio 
de morte próxima. Outros fazem 
a experiência no fundo de uma ca- 
cimba" . 

Ainda com relação ás crendices 
r.upclala, condicionadas á Influen- 
cia do Batista, menciona Edmundo 
Krug as outras seguintes, prova- 
velmente gerale, porquanto ele náo 
lhes Indlglta o local em que ocor- 
rem no nosso pais: Na noite Joa- 
nlna, "tomam-se trés pratos, um 
deles fica sem agua, no segundo 
põe-se agua limpa e no terceiro 
agua suja; quem fizer a experiên- 
cia, aproxima-se. com os olhos ven- 
dados. dos pratos, e põe a máo so- 
bre um deles: o prato sem agua nfto 
dft casamento; o de agua suja Indi- 
ca casamento com viuvo; e o de 
sgua limpa com solteiro. Duas 
agulhas sfto metidas numa bacia de 
agua: se elas se Juntarem, Indi- 
cam casamento proximo. Para uma 
pessoa saber se o casamento este 
próxima, plantará, trés dias antes 
de Sâo Joáo. trís cabeças de alho: 
tentos seráo os anos que deve es- 
perar pelo casamento, quantas fo- 
rem as cabeças que aparecerem ger- 
minadas na noite de Sfto Joáo: e. 
se cabeça alguma germinar, é sinal 
de que a pessoa náo ae casará". 

Nio está ainda esgotado o filão 
(olclorlco da Terra de Sol. pois que 
lá, conforme ajunta o aballsado es- 
critor paulista, "o remedlo mais efi- 
caz para menino que molha a rede 
ou cama é faze-lo sair á rua. com 
uma pedra ou esteira velha á ca- 
beça, e faze-lo gritar onde parar: 

— "Viva Sfto Joáol üma esmola 
para um mljáo!". 

Descreve De Paula Machado, em 
suas "Topadss" (pags. 183-184) um 
dos mais vulgares sortlleglos Joa- 
ntnoa: "A adivinhação da mesa 
poste é a que mais preocupa a mo- 
cldade nas noites de Sfto Jofto. 
Uma pequena mesa. forrada com 
uma toalha bem limpa, com talhe- 
res. pratos e copos para duas pes- 
soas. Duas velas acesas á cabecei- 
ra da mesa. Junto da qual fica 
uma cama. onde deve dormir a pes- 
soa que faz a adivinhação. O que 
tiver de aucoder aparecerá em so- 
nho. cujo cenário é a mesa. Quan- 
do a moça, que faz z adivinhação, 
tiver que ae casar, aparecerá á me- 
sa. fazendo refeição eo lado do noi- 
vo. Se se tratar de morte, sonhará 
com um caixão estendido por so- 
bre a mesa. Enfim, ee tiver de via- 
jar, verá uma embarrseáo ou qual- 
quer coisa que der Idéia de via- 
gem". 

Em meu Estado natal, era costu- 
me fazer-se o convite de compadrln 
pela noite de Sfto Jofto. aguardan- 
do-se a resposta definitiva pela 
festa de Sfto Pedro e Sfto Paulo 
(29 de Junho). Como se verifica 
por uma das poesias de Martin» 
d Alvares, assim também ocorre na 
regido setentrional do nosso pais 
(notando-se que o apestolo doa 
gentlos nfto zparere ao lado do zeu 
companheiro de martírio): 
"Sio Joio disse, 
Sfto Pedro zflrmou 
que seremos compadres, 
porore Sfto Jofto mandou. 
— Viva Sfto Joço. comadrel 
— Viva nôs. compadre!". 
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> Ser-me-Ia difícil 
fluísse o Batista no 

acreditar In- 


